
 

 
 

 
  

 

Trigo: A semeadura avançou pelas lavouras do 
Estado na última semana, se aproximando dos 80%; a 
perspectiva de estabelecimento das áreas é muito boa, em 
função da umidade e das condições climáticas até o 
momento favoráveis, com bom aspecto geral. Nas regiões 
do Alto Jacuí e Celeiro, produtores vêm optando pelo 
escalonamento da semeadura; assim, não finalizaram o 
plantio na semana anterior, projetando as últimas áreas 
(principalmente mais baixas) para até o final desse mês. As 
lavouras implantadas apresentam boa emergência, com 
exceção da área localizada entre o Norte de Ijuí e Santo 
Augusto, onde as fortes chuvas ocasionaram erosão. As 
primeiras lavouras implantadas encontram-se em estádio 
de perfilhamento. No município de Ijuí, houve incremento 
de área cultivada em relação ao ano anterior, contrariando 
as perspectivas iniciais de redução de área. 

Pêssego:  Na Serra gaúcha, mais um período 
grande de clima bastante adequado e favorável para a 
manutenção das condições morfofisiológicas típicas para 
os pessegueiros. Mas, tal quadro mudou completamente 
durante o mês de junho, com temperaturas baixas, 
indispensáveis para a indução da plena dormência. Essa 
fase fisiológica é indispensável para as plantas suportarem 
os rigores do inverno e poderem retornar ao 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo (produção) 
assim que a primavera se avizinhar. 

Cebola: Intensificou-se o transplantio das 
variedades precoces na região Serrana; mudas de bom 
calibre e sanidade. As sementeiras das variedades tardias 
encontram-se com boa sanidade e bom desenvolvimento, 
mas devido ao excesso de umidade neste início de semana, 
as sementeiras com bastante vigor deverão ter um cuidado 
especial. Provavelmente haverá um acamamento nas 
sementeiras mais viçosas.  

CONJUNTURAL AGROPECUÁRIO 
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Argentina:  A safra 2018/19 de cereais da 
Argentina se encaminha para novos recordes. Na Zona 
Núcleo, a região mais produtiva do país, estima-se que 
a superfície deste ano seja de 1,35 milhões de 
hectares, a maior em 10 anos.   
 A informação é da Bolsa de Comércio de 
Rosario (BCR), que divulgou os dados em seu último 
Guia Estratégico para o Agronegócio (GEA). 
 Este número virá porque, segundo a BCR, o 
clima deve ser favorável, ao contrário do que ocorreu 
nas últimas três safras.    
 Outro indicador do bom momento do trigo é 
um feito inédito, ao menos nos últimos anos: muitas 
áreas estão repetindo a rotação trigo-soja por duas 
safras consecutivas. 

Petróleo: A produção de petróleo da Opep 
subiu no mês passado, com a Arábia Saudita 
bombeando em nível quase recorde, mostrou uma 
pesquisa da Reuters nesta segunda-feira, em um sinal 
de que a maior exportador global tem atendido 
pedidos dos Estados Unidos e outros produtores por 
uma maior oferta.    
 A Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo (Opep) bombeou 32,32 milhões de barris por 
dia em junho, de acordo com a pesquisa, alta de 320 
mil barris ante maio. O total em junho é o maior desde 
janeiro de 2018, segundo as pesquisas da Reuters. 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Emater 
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Dados Meteorológicos 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

Previsão do tempo: A previsão é de chuva para toda a semana tanto no RS quanto em SC. A frente fria já 
se encontra sobre o Sul do Rio Grande do Sul na manhã desta segunda-feira (dia 2) e com isso já provoca 
chuvas em alguns municípios gaúchos situados na região Sul do Estado. Aos poucos esse sistema estará 
avançando sobre as demais regiões do RS provocando chuvas, entre terça (3) e quarta-feira (4), sobre a 
região Centro-Norte do Rio Grande do Sul.  

Prognóstico Jun/Jul/Ago: Para o mês de junho, tendência de predominar precipitações pouco abaixo do 

padrão na maior parte do Estado, exceto no oeste e noroeste onde deve ficar dentro do padrão. O 

prognóstico para as temperaturas mínimas indica, para o mês de valores mensais predominando pouco 

abaixo do padrão no norte e nordeste e dentro nas demais regiões. Já para as temperaturas máximas o 

modelo indica para os meses de junho e julho, temperaturas médias mensais pouco acima do padrão, 

especialmente nas regiões oeste, sul e centro do Estado. 



 

 
 

 

Soja (Saco de 60 kg) nos portos em 02/07: 

> Paranaguá/PR:  - R$ 86,50 
> Rio Grande/RS:  - R$ 85,50 

 

Última atualização:  02/07/2018 14h45min 

DÓLAR (PTAX) venda 3,910  

Venc. Soja Bolsa de 
Chicago - Pregão 
Diurno 

Fechamento 
(US$ / 

Bushel) 

R$/       
60 kg 

jul-18 8,54 73,62 

ago-18 8,60 74,15 

set-18 8,66 74,65 

Venc. Soja BM&F - 
Pregão Regular 

Fechamento 
(US$ / 60 kg) 

R$/ 60 
kg 

-   0,00 

 

 

 

 

Relação de troca - adubo/produto agrícola 

--- Unifertil --- 

                                              02/07/2018 - 25/06/2018– JULHO 2017 

ARROZ (04.17.27) 2,05       1,89            1,33 

MILHO (05.20.20) 2,18       1,93           2,34 

SOJA      (02.20.20) 1,04       0,97            0,82 

TRIGO  (05.20.20) 1,97       1,77           1,62 

 

Cotações Ano Anterior (03/07/2017) 

Soja: R$ 60,17 - Milho: R$ 22,39 - Trigo: R$ 

32,51 - Feijão: R$ 120,00 - Arroz: R$ 40,00 
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  Ao longo do pregão desta segunda-feira (2), os 
futuros do milho negociados na Bolsa de Chicago 
(CBOT) ampliaram as perdas. As principais posições da 
commodity exibiam quedas entre 9,75 e 10,25 pontos, 
por volta das 14h00 (horário de Brasília). O vencimento 
julho/18 era cotado a US$ 3,40 por bushel, enquanto o 
setembro/18 operava a US$ 3,49 por bushel.
 Conforme dados do site internacional Farm 
Futures, os preços são pressionados pelas 
preocupações com as tarifas que devem entrar em 
vigor na sexta-feira (6), na disputa comercial entre os 
EUA e a China. As tensões comerciais entre as duas 
potências ganharam força nas últimas semanas e têm 
afetado o andamento das negociações na CBOT.
 "Além disso, os financeiros derreteram com as 
preocupações comerciais e os sinais de um 
enfraquecimento da economia global", ainda segundo 
dados da Farm Futures. O cenário pressiona as 
principais commodities negociadas no mercado 
internacional.     
 Outro fator no radar é o andamento da safra 
nos EUA. As previsões climáticas indicavam uma onda 
de calor no Meio-Oeste do país neste final de semana. 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

A semana começa com estabilidade para os 
preços da soja negociados na Bolsa de Chicago. Os 
futuros da commodity subiam entre 1,25 e 2,25 pontos 
nos principais vencimentos, por volta de 8h10 (horário 
de Brasília), no pregão desta segunda-feira (2). Dessa 
forma, o contrato julho/18 tinha US$ 8,60 e o setembro 
era cotado a US$ 8,70 por bushel.   
 O mercado segue aguardando por novidades, 
especialmente em relação à guerra comercial entre 
chineses e a americanos, bem como se ajusta depois 
das baixas acumuladas de mais de 4% na última 
semana e de 16% em todo mês de junho na CBOT.  
 Além disso, os traders acabam de digerir 
também os últimos números de estoques trimestrais e 
área de plantio dos EUA divulgados pelo USDA 
(Departamento de Agricultura dos Estados Unidos) na 
última sexta-feira (30). E nesta segunda, esperam ainda 
pelos dados dos embarques semanais e das condições 
das lavouras americanas, as quais serão reportadas 
somente após o fechamento do mercado.  
 No cenário climático do Corn Belt, seguem 
mantidas as boas condições para o desenvolvimento 
das lavouras.      
  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Mercado da Soja 

Fonte: NotíciasAgrícolas.com.br 

Fonte: NotíciasAgrícolas.com.br 



 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores 



 

 
 

 

A equipe técnica e de vendas estiveram presentes na semana anterior em algumas empresas como: Agrimar em 

Farroupilha/RS e na Cooperativa Santa Clara em David Canabarro/RS, realizando treinamento técnico para as 

equipes. 

Eventos 


